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Quem Somos 
• Fundada em agosto de 1984 
• 43 Associadas ( + 500 unidades de consumo) 
• Focada na competitividade e no 

desenvolvimento sustentável  do País e na 
modernização, transparência e integração 
competitiva do setor de energia 
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Consumo de Energia Elétrica 

Fonte: Energy International Energy -  Key World Energy Statistics 2012 
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1. Conjuntura Setorial(1/13) 

Há pouco tempo atrás… em maio deste ano… 
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1. Conjuntura Setorial(2/13) 

E o que dizem os especialistas? 
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Visão do ONS 
Premissas - Energias Naturais Afluentes 

Análise Prospectiva - Agosto a 
Novembro de 2014 

Armazenamentos Iniciais  

Fonte: ONS –  Fórum Canal Energia: Risco Hidrologico e 
Cenários de Preços 2014/2015 

1. Conjuntura Setorial(3/13) 
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Visão do ONS 
Resultados Analise Prospectiva – Agosto a 

Novembro de 2014 

Nível de armazenamento 
previsto para novembro 
preocupa especialistas 

Qual a ENA necessária para atingir determinados níveis de 
armazenamento em novembro? 

“Nível meta”, adotado 
antes da introdução do 
CVAR, só seria atingido 
com chuvas acima da 

média histórica 

Região Sudeste e Centro-Oeste 

1. Conjuntura Setorial(4/13) 

Fonte: ONS –  Fórum Canal Energia: Risco Hidrologico e 
Cenários de Preços 2014/2015 
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Visão do ONS 
Resultados Analise Prospectiva – Agosto a 

Novembro de 2014 

Qual a ENA necessária para atingir determinados níveis de 
armazenamento em novembro? 

Região Nordeste Fonte: ONS  - 11º Encontro Anual do Setor Elétrico 

1. Conjuntura Setorial(5/13) 
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Visão do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico 

Riscos de Déficit de Energia 2015 – 2018 (%) 
(Térmicas despachadas na base em 2014 e 2015 

Fonte: ONS  - 11º Encontro Anual do Setor Elétrico e  Nota 
para Imprensa, MME 

Parâmetro de 
risco 

considerado 
“aceitável” de 

5% 

Em Maio: O risco de 
qualquer déficit de energia 

, com base em séries 
históricas, é 6 vezes menor 
em 2014 do que em 2001 

1. Conjuntura Setorial(6/13) 
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Visão do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico 

Riscos de Déficit de Energia 2015 – 2018 (%) 
(Térmicas despachadas na base em 2014 e 2015 

Fonte: ONS  - 11º Encontro Anual do Setor Elétrico e  Nota 
para Imprensa, MME de 10 de julho de 2014 

Parâmetro de 
risco 

considerado 
“aceitável” de 

5% 

Em Junho:  “Considerando a configuração do sistema do Programa Mensal de 
Operação – PMO, de julho de 2014, e simulando-se o desempenho do sistema 

utilizando as 81 séries observadas no histórico obtêm-se valores para o risco de 
qualquer déficit de energia igual a zero para as regiões Sudeste/Centro-Oeste  e 

Nordeste.” 

1. Conjuntura Setorial(7/13) 
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Visão do Planejador - EPE 

Fonte: EPE  - 11º Encontro Anual do Setor Elétrico 

Considerando um risco de 
déficit de 5%, há sobra 
significativa de energia 

Garantia Física com Risco de Déficit de 5% 

1. Conjuntura Setorial(8/13) 
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Visão do Planejador – EPE x PSR 

Fonte: 11º Encontro Anual do Setor Elétrico 

Considerando um risco de 
déficit de 5%, há sobra 
significativa de energia 

Garantia Física com Risco de Déficit de 5% 

1. Conjuntura Setorial(9/13) 
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Contraponto  - Visão da PSR 

Fonte:11º Encontro Anual do Setor Elétrico 
 

1. Conjuntura Setorial(10/13) 

Estudos apresentariam viés otimista: 

(i) política operativa baseada no esvaziamento total dos 
reservatórios;  
(ii) produção hidrelétrica mais eficiente do que ocorre na vida real;  
(iii) vazões na região Nordeste também maiores do que na 
realidade;  
(iv) cronogramas de entrada de nova capacidade sem qualquer 
atraso, a despeito destes atrasos terem sido a norma nos últimos 
anos; e  
(v) estimativas de índices de risco que não levam em conta a 
dependência 
estatística das vazões em meses consecutivos. 
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Contraponto  - Visão da PSR 

Fonte: Energy Report, Janeiro de 2014, Edição 85 - PSR 

1. Conjuntura Setorial(11/13) 
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Contraponto  - Visão da PSR 

Fonte: EPE  - 4º Workshop PSR – Canal Energia 

1. Conjuntura Setorial(12/13) 
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• Estudos prospectivos são muito sensíveis à 
premissas adotadas e resultados de simulações 
apontam cenários muitos diferentes; 

• A resposta sobre “se” e “quando” haverá uma 
redução compulsória do consumo de energia 
depende muito das premissas adotadas; 

• Independentemente das condições de 
abastecimento, há um consenso quanto à 
significativa elevação de custos do setor  

1. Conjuntura Setorial (13/13) 
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Aspectos Estruturais 
X 

Aspectos Conjunturais 
 

3. Preços e Tarifas (1/11) 
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Aspectos Estruturais 

 

3. Preços e Tarifas (2/11) 
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MP 579 reduziu, na ocasião, tarifas de consumidores regulados, mas o 
movimento não foi suficiente para reverter tendência de aumento superior à 

inflação 

Fonte: ANEEL, tarifas sem impostos até dezembro de 2013 

Evolução da Tarifa Industrial no Brasil (ACR) 

 

3. Preços e Tarifas (3/11) 
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3. Preços e Tarifas (4/11) 

Efeitos da MP 579/2012 para a Industria no Mercado Livre 

 

Efeito para grande indústria foi muito inferior ao anunciado pelo 
Governo 
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3. Preços e Tarifas (5/11) 

Tarifas Industriais x Residenciais no Mundo (diferença %) 

 

Fonte: Key World Energy Statistics 2013, IEA e ANEEL 
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Aspectos Conjunturais 

 

3. Preços e Tarifas (6/11) 
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3. Preços e Tarifas (7/11) 

Hidrologia desfavorável exige 
geração de energia a preços 

muito elevados 

Fonte: Thymos –  Fórum Canal Energia: Risco Hidrologico e 
Cenários de Preços 2014/2015 
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3. Preços e Tarifas (8/11) 
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3. Preços e Tarifas (9/11) 

Custos do Setor Elétrico 

Consumidores do Mercado Regulado 

 2013 
• Custos “extras”* das distribuidoras  R$ 18 bilhões 

– Consumidores deverão pagar, através de tarifas, R$ 10 bilhões durante 5 
anos a partir de 2015 

– Tesouro  (contribuintes) arcou com  R$ 8 bilhões 
 

2014 
• Estima-se** que custos “extras” das distribuidoras podem chegar a R$ 
21 bilhões neste ano 

– Destes, R$ 11 bilhões foram pagos com empréstimos realizados por 
bancos privados, para serem devolvidos nos próximos 2 anos; 

– A conta ainda não fechou: distribuidoras já devem R$ 1,3 bilhão para o 
mercado;  

– Governo tenta equacionar com novo empréstimo bancário, fala-se em R$ 
6,5 bilhões; 
 

 * Inclui os custos por exposição ao Mercado de curto prazo, exposição por risco hidrológicos das 

cotas de concessão, custo do despacho termelétrico vinculado à CCEARs por disponibilidade 

termelétricos, CVA Energia e CVA ESS.  **Fonte: TR Soluções 
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3. Preços e Tarifas (10/11) 

Custos do Setor Elétrico 

Consumidores do Mercado Regulado 

Estimativa de Reajustes Tarifários para 2014 e 2015 

 

 

 

Fonte: TR Soluções 

Reajuste tarifário médio de 
18% em 2014 e 15% em 

2015 
 
 
 

Caso o tesouro deixe de 
aportar recursos na  CDE, 
tarifas podem aumentar, 

em média 11p.p. 
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3. Preços e Tarifas (11/11) 
Custos do Setor Elétrico 

Consumidores do Mercado Livre 

 

Preços Futuros no Mercado Livre 

 

Fonte: BRIX 

Contratos disponíveis a preços 
aproximadamente 3 a 4 vezes 

maiores que os usuais – Não cabem 
nos preços dos produtos finais 

produzidos pela indústria 



Obrigada! 
 

www.abrace.org.br 
 

camila@abrace.org.br 

http://www.abrace.org.br/

